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TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS NO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL: A LÓGICA DOS NOVOS ARRANJOS NA CIRCULAÇÃO TERRITORIAL
FEDOSSI, Járede de Brito1 (jaredebrito37@gmail.com); CAMILO PEREIRA, Ana Paula2 (apaulacape@gmail.com)


 Discente do curso de Geografia da UEMS – Campo Grande;
2 Docente do curso de Geografia e do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu - Mestrado Profissional em Educação da UEMS – Campo Grande.
Este trabalho teve como objetivo analisar o processo de desenvolvimento do modal de transporte rodoviário de cargas no estado de Mato Grosso do Sul, com foco na concessão da BR-163 e nas atuais dinâmicas territoriais, promovidas pelo modal rodoviário. Consideramos para isso, os novos arranjos produzidos para impulsionar a circulação territorial no estado, tendo como base a concessão rodoviária. Metodologicamente esta análise pautou-se na discussão teórico-conceitual sobre circulação, transporte e logística, elementos que se constituem essenciais para a compreensão das diferentes dinâmicas econômicas que promovem o ordenamento territorial da circulação de cargas. Nessa perspectiva, foi essencial a realização de pesquisa bibliográfica, coleta de dados estatísticos em anuários de transportes que envolveram uma minuciosa pesquisa junto aos órgãos e instituições vinculadas ao setor. Desse modo, a análise sobre a BR-163 no estado de Mato Grosso do Sul se constitui por uma abordagem histórica da qual temos como vertente seu surgimento no contexto pós-1950 que reservaria para porção sul de Mato Grosso uma maior implementação do modal rodoviário. Atualmente, a BR-163 tem uma extensão de 850,7 km entre as cidades de Mundo Novo e Sonora e se constitui como o maior corredor econômico de escoamento do estado, no que tange ao fluxo de veículos automotores e ao transporte de produtos primários devido à quantidade de produtos produzidos voltados à exportação que fazem parte das commodities brasileiras. Nessa relação, como forma de atender a demanda do transporte rodoviário foi realizada a concessão da BR-163 via leilão à Concessionária de Rodovias Sul-mato-grossense S. A (CCR MSVia), porém podemos observar mediante dados oficiais e mídias locais que os investimentos previstos em contrato não ocorreram em sua totalidade, confirmando as lógicas corporativas do processo concessionário. Com o compromisso de realizar a duplicação de mais de 800 km de rodovia entre 2014 e 2019, foi possível constatar que tal iniciativa não ocorreu, pois segundo os Relatórios de acompanhamento das principais obras da Agência Nacional de Transporte Terrestre (ANTT), a empresa deixou de cumprir a duplicação de 667,5. Ao todo foram duplicadas em torno de 150 km, dos principais pontos para implantação das praças de pedágios correspondente a 18% do total previsto no contrato. Nesse sentido, em síntese, este estudo conclui que as concessões não resolvem os interesses mais importantes, que é o viés social, mas somente o corporativo. Outrossim, é que a concessão absorve maior lucro para as empresas que por meio da taxação dos pedágios arrecada financeiramente lucros que não são reinvestidos na melhoria da rodovia, como ocorreu com a BR-163 e a sua concessão à CCR MSVia.
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